
(11)P' emm-o Bl iilliililliiliiiiililiiiiliiiilliiililillilii_lilliiilililliiiliilli
(22) Data do Depósito: 18/05/2007

 

República Federªtivª dº Brªs" (45) Data de Concessão: 12/06/2018

Ministério da Indústria, Comércio Exterior

e Serviços

Instituto Nacional da Propriedade Industrial

 

(54) Título: SENSOR DE FIBRA ÓPTICA E MÉTODO DE FABRICAÇÃO DO MESMO

(51) Int.CI.: G01D 3/036; G01D 5/353; G01L 9/00

(30) Prioridade Unionista: 07/06/2006 US 11/448,475

(73) Titular(es): BAKER HUGHES INCORPORATED

(72) Inventor(es): DANIEL S. HOMA; BROOKS CHILDERS; JOHN GUARNIERE

(22) Data do Depósito: 18/05/2007

(45) Data de Concessão: 12/06/2018

(11) PI 0712541-0 B1

Ministério da Indústria, Comércio Exterior
República Federativa do Brasil

Instituto Nacional da Propriedade Industrial
e Serviços

*BRPI0712541B1*

INPI

(54) Título: SENSOR DE FIBRA ÓPTICA E MÉTODO DE FABRICAÇÃO DO MESMO

(51) Int.Cl.: G01D 3/036; G01D 5/353; G01L 9/00

(30) Prioridade Unionista: 07/06/2006 US 11/448,475
(73) Titular(es): BAKER HUGHES INCORPORATED

(72) Inventor(es): DANIEL S. HOMA; BROOKS CHILDERS; JOHN GUARNIERE























 1/3

REIVINDICAÇÕES 

1.  Sensor ótico de fibra, caracterizado  por 

compreender: 

uma fibra ótica (10, 34, 42) que compreende uma 

pluralidade de núcleos de guia de luz (12, 14) , em  que pelo 5 

menos dois núcleos de guia de luz (12, 14) incluem porções de 

medição ótica ordenadas (16, 18), 

um mecanismo (24, 36; 24, 32) configurado para apli car 

uma força na referida fibra ótica (10, 34, 42) em r esposta ao 

parâmetro ambiental incidente no referido sensor de  fibra 10 

ótica, 

em que a fibra ótica (10, 34, 42) é configurada par a 

dobrar em resposta à força aplicada pelo referido m ecanismo à 

referida fibra ótica (10, 34, 42), 

em que os pelos menos dois núcleos de guia de luz ( 12, 15 

14) são posicionados dentro da referida fibra ótica  (10, 34, 

42) de modo que os mesmos sejam afetados de forma d iferente 

pelo referido dobramento da referida fibra ótica (1 0, 34, 

42), e 

em que a referida fibra ótica é configurada de modo  que 20 

a interrogação das referidas porções de medição óti ca (16, 

18) ordenadas com luz gere uma primeira medição de parâmetro 

ambiental detectado corrigido de temperatura e desv io. 

2. Sensor, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado  pelo fato da referida fibra ótica (10, 34, 42) 25 

ser posicionada sobre uma superfície de dispositivo  ou dentro 

de um dispositivo. 

3. Sensor, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado  pelo fato da referida fibra ótica (10, 34, 42) 

ser configurada para dobrar em resposta a uma mudan ça em 30 
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pressão ambiental. 

4. Sensor, de acordo com a reivindicação 2, 

caracterizado  pelo fato da referida fibra ótica (10, 34, 42) 

ser configurada para dobrar em resposta a uma mudan ça em 

formato do dispositivo ou da superfície de disposit ivo. 5 

5. Sensor, de acordo com a reivindicação 4, 

caracterizado  pelo fato da referida fibra ótica (10, 34, 42) 

ser configurada para medir posição e formato do dis positivo 

ou da superfície de dispositivo com um refletor de referência 

de banda larga posicionado em uma relação operável às porções 10 

de medição ótica ordenadas (16, 18), onde comprimen tos de 

trajetória ótica são estabelecidos para as porções de medição 

ótica ordenadas (16, 18), e com um reflectômetro de  domínio 

de freqüência posicionado em uma relação operável a os núcleos 

de fibra ótica. 15 

6. Sensor, de acordo com a reivindicação 5, 

caracterizado  pelo fato da referida fibra ótica (10, 34, 42) 

ser fixada à mola de perfuração ou invólucro de um orifício 

de poço e ser configurada para monitorar formato ab soluto e 

mudança de formato. 20 

7. Sensor, de acordo com a reivindicação 6, 

caracterizado  pelo fato das porções de medição ótica 

ordenadas (16, 18) compreenderem treliças Bragg ord enadas. 

8. Sensor, de acordo com a reivindicação 6, 

caracterizado  pelo fato das referidas porções de medição 25 

ótica ordenadas (16, 18) compreenderem interferômet ros em-

fibra ou estruturas fotogravadas aleatórias. 

9. Método para fabricar um sensor ótico de fibra, o 

sensor conforme definido na reivindicação 1, caracterizado  

pelo fato de compreender: 30 

Petição 870180019802, de 12/03/2018, pág. 7/8



 3/3

gravar uma primeira porção de medição (16) em um 

primeiro núcleo ótico (12) em uma fibra ótica (10, 34, 42) em 

uma primeira posição ao longo do comprimento do ref erido 

primeiro núcleo ótico; 

gravar uma segunda porção de medição (18) em um seg undo 5 

núcleo ótico (14) relativo de forma colocada à refe rida 

primeira porção de medição (16) na referida fibra ó tica (10, 

34, 42); 

em que as referidas primeira e segunda porções de 

medição (16, 18) são gravadas durante formação de f ibra do 10 

sensor ótico de fibra. 

10. Método, de acordo com a reivindicação 9, 

caracterizado  pelo fato das referidas primeira e segunda 

porções (16, 18) serem gravadas durante desenho da fibra 

ótica (10, 34, 42). 15 

11. Método, de acordo com a reivindicação 10, 

caracterizado  pelo fato das referidas primeira e segunda 

porções de medição (16, 18) serem gravadas antes da  aplicação 

de uma porção protetora em torno dos referidos prim eiro e 

segundo núcleos óticos. 20 

12. Método, de acordo com a reivindicação 9, 

caracterizado  pelo fato de pelo menos uma das referidas 

primeira e segunda porções de medição (16, 18) comp reenderem 

uma treliça Bragg, um interferômetro em-fibra ou um a 

estrutura fotogravada aleatória. 25 

13. Método, de acordo com a reivindicação 12, 

caracterizado  pelo fato das referidas primeira e segunda 

porções de medição (16, 18) compreenderem uma treli ça Bragg, 

interferômetros em-fibra ou estruturas fotogravadas  

aleatórias. 30 
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